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As empresas assumem ás vezes tal importância na vida dos países e de suas regiões que chegam a ter privilégios consagrados, quer pelo próprio  Estado, quer pela fé dos cidadãos .


No século passado, por exemplo, quando a Itália pretendeu penetrar na Etiópia e na Eritrea, valeu-se de empresas para isto.

Deu a elas até autorização para emitir papel moeda.

No Brasil, em Minas Gerais, no norte de Minas, havia uma empresa que emitia um tipo de documento que valia como moeda, mesmo extra oficialmente.

Os operários recebiam em «borós» que era o nome do documento e com ele pagavam armazéns, farmácias, casas comerciais etc. 


O titulo valia como se fosse uma moeda e tinha a garantia da forte companhia.

Os registros contábeis desses títulos ainda podem ser encontrados nos arquivos históricos e mostram uma fase bem interessante onde a cooperação entre Governo e Empresa se fazia de forma bem coordenada.

Sem dúvida, muitos desses «títulos» se constituíram em «dividas a resgatar», pois, apresentados às empresas, deveriam ser descontáveis, à semelhança de autenticas ordens de pagamento à vista.

Essas passagens históricas mostram, através dos registros contábeis, fatos particulares de uma circulação monetária especial que em nossos dias pode parecer até mesmo curiosa. 

